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RESUMO 
 
 
Com esta pesquisa procurei demonstrar que muitos professores ouvintes 
passaram a ensinar a LIBRAS após o decreto 5.626/2005. Isto acontece 
porque muitas pessoas surdas não ultrapassaram o nível superior de 
escolaridade. Por outro lado, o decreto estipula a prioridade das pessoas 
surdas, mesmo aquelas que têm escolaridade de nível médio, mas que têm 
formação comprovada como instrutores de LIBRAS. Um dos objetivos desta 
pesquisa foi o levantamento da disciplina LIBRAS nas IES de todo Brasil e a 
partir deste trabalho, procurei estabelecer contato com estas IES e os 
professores surdos e ouvintes. As IES começaram a oferecer esta disciplina a 
partir da publicação do decreto, mas passaram a contratar professores ouvintes 
por não conhecer o perfil profissional de muitos surdos habilitados a ensinar 
LIBRAS com formação de instrutores ou de professores graduados e pós-
graduados. O levantamento das IES que já oferecem a disciplina foi feito por 
região. Na primeira parte desta dissertação, trato da minha própria trajetória 
pessoal de aprendizagem da LIBRAS, tanto a nível de instrutora e agente 
multiplicador, bem como do meu exercício profissional como professora nas 
IES. A seguir, exponho importantes referenciais teóricos que diferenciam a 
Surdez da deficiência auditiva, uma vez que as pessoas surdas têm uma 
cultura e uma identidade próprias. Na sessão seguinte, evidencio os 
referenciais legais que estabelecem o reconhecimento da LIBRAS como língua 
da comunidade surda e a prioridade das pessoas surdas para o ensino desta 
língua. A quarta parte desta dissertação, informa os resultados da minha 
investigação sobre o ensino da LIBRAS que realizei com a participação de 
alunos, professores surdos e ouvintes. Nas considerações finais, retomo o 
problema da prioridade do exercício docente para os surdos, apontando 
soluções possíveis para os problemas identificados a partir das opiniões de 
alunos e professores.  
 
 
Palavras-Chave: Língua Brasileira de Sinais, ensino da LIBRAS, educação 
superior, legislação da LIBRAS. 
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RESUMO ESCRITO EM LIBRAS (SIGN WRITING – ESCRITA DE SINAIS) 
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ABSTRACT 

 
 
In this research, I have shown that a lot of hearing professors started teaching 
Brazilian Sign Language (LIBRAS) after Decree number 5626-2005. This 
occurs because many deaf people did not exceed the higher education level. 
Moreover, the decree stipulates the priority of deaf people, even those who, 
despite of having reached the level of high school graduation, have a 
recognized certificate as instructors of LIBRAS. One of the goals of this 
research was to do a survey of the subject LIBRAS in Higher Education 
Institutions (HEI) throughout Brazil. So I got in touch with the HEI and their deaf 
and hearing professors. Brazil’s HEI started to offer this discipline from the 
publication of the decree. However, they have hired hearing professors once 
they do not know the profile of many qualified deaf instructors who hold a 
certificate in LIBRAS and/or have the level of graduate and post-graduate 
professors. The survey of the HEI, which have been offering LIBRAS subject, 
was done by region. In the first part of this dissertation, I will present how I have 
learned LIBRAS before, as well as how I have become an instructor of LIBRAS 
and a multiplying agent, and finally a professor in HEI. In the second part, I will 
expose the main theoretical approaches that distinguish the Deafness from the 
auditory impairment, taking into account that deaf people have their own identity 
and culture. In the third part, I will point the legal references that recognize both 
LIBRAS as a language of the Brazilian deaf community and the priority of deaf 
individuals in the teaching of this language. In the fourth part, I will inform the 
results of my research about the teaching of LIBRAS, in which deaf and hearing 
professors of this subject as well as some students who have attended it have 
participated. In the final considerations, I will bring back the question of the 
priority of deaf persons in the teaching of their language, pointing out possible 
solutions for the problems identified in the opinions of students and professors. 
 
 
Key-words: Brazilian Sign Language teaching, higher education, Brazilian Sign 
Language legislation. 
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